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RESUMO
Estudo descritivo exploratório, de abordagem quantitativa, realizado de maio a junho de 2011, objetivou avaliar a satisfação profissional de 
trabalhadores de enfermagem recém-admitidos em um hospital público. Participaram 133 profissionais que responderam ao questionário Índice 
de Satisfação no Trabalho. A maioria dos trabalhadores era do sexo feminino, casada e com 36,6 anos em média. No que se refere à satisfação 
atribuída, os componentes de maior pontuação foram a autonomia para enfermeiros e a remuneração para técnicos. O status profissional foi 
pontuado por ambos como componente de menor importância. Quanto à satisfação percebida os enfermeiros pontuaram a remuneração 
como mais importante e os técnicos os requisitos do trabalho. A interação apresentou menor satisfação percebida pelos participantes. Concluiu-
se que tomada de decisão e a recompensa financeira são importantes fatores de satisfação, enquanto o baixo reconhecimento da profissão e a 
deficiência no relacionamento interpessoal acarretam menor satisfação no trabalho de recém admitidos.
Palavras-chave: Satisfação no Emprego; Enfermagem; Recursos Humanos em Hospital; Reestruturação Hospitalar.

ABSTRACT
This was a descriptive and exploratory study, with a quantitative approach, performed from May to June of 2011 that aimed to verify the work 
satisfaction of nursing workers newly hired in a public hospital. A total of 133 professionals were submitted to the Index of Work Satisfaction 
questionnaire. Most were females, married, and 36.6 years old in average. The results highlight that according to nurses, autonomy is the most 
important factor for work satisfaction, whereas, for nurse technicians, it is the remuneration factor. Both categories agreed that professional status 
is the least important factor for work satisfaction. Nurses considered remuneration as a satisfying factor, whereas nurse technicians considered job 
requirements. Interaction was pointed as a criterion with the least perceived satisfaction by both categories. We conclude that freedom in decision-
making, development of actions, and financial reward was important for work satisfaction. However, lack of professional social recognition and 
difficulties in interpersonal relationships lead to dissatisfaction.
Keywords: Job satisfaction; Nursing; Personnel, Hospital; Hospital Restructuring.

RESUMEN
Estudio exploratorio descriptivo cuantitativo realizado con el fin de verificar la satisfacción laboral del personal de enfermería, recién admitido 
en un hospital público. Participaron 133 profesionales que contestaron la encuesta Satisfacción en el trabajo. La mayoría de los participantes 
era de mujeres, casados y con promedio de 36,6 años. Los enfermeros le atribuyeron mucha importancia a la autonomía y los técnicos de 
enfermería a la remuneración. Ambas categorías le dieron menos importancia al componente status profesional. La mayor satisfacción para las 
enfermeras fue la autonomía y para los tecnicos de enfermería la remuneracion. Ambos consideraron menos importante el status profesional. 
Como factor de satisfacción los enfermeros indican la remuneración y los técnicos de enfermería los requisitos de trabajo. Interacción presentó 
menor satisfacción percibida por las dos categorís. Se concluye que la libertad en la toma de decisiones, las actividades y la compensación 
económica son importantes para que los profesionales se sienten satisfechos, pero la falta de reconocimiento social de la profesión y la deficiencia 
en las relaciones interpersonales los lleva a la insatisfacción laboral.
Palabras clave: Satisfaccíon en el trabajo; Enfermería; Personal de Hospital; Reestructuración Hospitalaria
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INTRODUÇÃO
O trabalho desempenha papel central na vida social dos in-

divíduos, pois além de constituir-se em fonte regular de renda 
financeira, representa a oportunidade de crescimento pessoal, 
identidade social e autoestima, fatores diretamente relacionados 
à satisfação do indivíduo. Em contrapartida, quando causador de 
estresse o trabalho pode ser fonte de insatisfação e repercutir ne-
gativamente nas condições de saúde do trabalhador.1

A satisfação está relacionada às boas condições no am-
biente de trabalho, que envolvem tanto a infraestrutura ade-
quada e disponibilidade de recursos materiais quanto as ques-
tões de desenvolvimento da tarefa, da função ocupada na ins-
tituição, de forma a possibilitar a existência de um ambiente 
harmônico.2 Quando há problemas em qualquer um desses fa-
tores, pode existir sofrimento psíquico com implicações diretas 
na saúde física e mental do trabalhador.3

Ressalta-se que a complexidade do processo de trabalho 
desenvolvido na área de Enfermagem pode constituir-se como 
uma fonte de insatisfação, pois lidar com o sofrimento alheio é 
uma difícil atribuição. Por outro lado, a possibilidade de amenizar 
a angústia do outro pode se traduzir em realização e satisfação.4

Com o intuito de promover a satisfação aos trabalhadores, 
desde a década de 1990 os ambientes de trabalho, bem como a 
economia das organizações e a prestação da assistência de enfer-
magem, sofreram mudanças significativas. Essas mudanças contri-
buíram para a valorização do ser humano como trabalhador, da 
qualidade de vida e segurança no trabalho. Em conjunto, a asso-
ciação saúde-trabalho contribui significativamente para o aumen-
to da produtividade, satisfação no trabalho e redução das taxas 
de morbimortalidade, inclusive as relacionadas à prática laboral.5

Estudos6 mostram que a satisfação profissional contribui 
para a maior participação do trabalhador em seu ambiente la-
boral, visto que pessoas satisfeitas no trabalho adotarão ati-
tudes mais positivas consigo e com a equipe. Nesse sentido, 
a satisfação no trabalho torna-se um ferramenta na busca da 
qualidade, sendo um processo dinâmico que influencia a orga-
nização laboral e a vida social dos trabalhadores.7,8

A satisfação do trabalhador com as atividades profissionais 
tem sido abordada como uma das mais importantes variáveis 
do comportamento organizacional, pois os resultados das in-
vestigações sugerem como componentes da satisfação no tra-
balho os conteúdos mentais do indivíduo tais como crenças, 
valores, moral e possibilidade de desenvolvimento de suas ati-
vidades produtivas.9,10

Diante dos diferentes fatores que influenciam a satisfação do 
trabalhador em um ambiente de trabalho, a compreensão dos 
mesmos mostra-se uma estratégia gerencial fundamental para 
manter a qualidade das atividades realizadas na organização.

Abordar a satisfação profissional da equipe de enferma-
gem em um cenário de investimentos em recursos humanos, 

estruturais e materiais de uma instituição pública possibili-
ta ampliar o olhar para a realidade de trabalho, estabelecer as 
variáveis que podem influenciar na satisfação e na motivação 
dos trabalhadores e, posteriormente, atuar sobre as mesmas no 
sentido de se promover/garantir a qualidade do cuidado.

A motivação para este estudo partiu da vivência de uma 
das autoras como supervisora de enfermagem em um hospi-
tal de média complexidade, no qual participou da admissão 
de elevado número de funcionários. Durante essa experiência 
observaram-se fatores de satisfação e insatisfação entre os tra-
balhadores da instituição.

Assim, questiona-se: como se apresenta a satisfação dos 
trabalhadores de uma equipe de enfermagem admitida recen-
temente? Com o intuito de responder a esta questão, o presen-
te estudo objetiva avaliar a satisfação profissional de trabalhado-
res de enfermagem recém-admitidos em um hospital público.

MÉTODOS

Este estudo de natureza descritiva e de análise quantitati-
va realizou-se nos meses de maio e junho de 2011, no municí-
pio de Londrina-PR, em um hospital público de média comple-
xidade que presta atendimento aos usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

A população amostral constituiu-se de todos os trabalha-
dores de enfermagem recém-admitidos na instituição, o que 
resultou no total de 133 trabalhadores de enfermagem, dos 
quais 39 são enfermeiros e 94 são técnicos de enfermagem que 
exercem a função por contrato público estatutário. Os crité-
rios de inclusão foram: trabalhadores admitidos em processo 
público estadual dos editais 196/2006 e 115/2009; atuação no 
mínimo há seis meses na instituição; e concordância formal em 
participar. O tempo de seis meses embasou-se em estudo11 que 
refere ser o tempo mínimo necessário para o trabalhador se 
adequar à nova unidade e evitar falsas respostas relativas à sa-
tisfação no trabalho, em decorrência do período de adaptação.

O início da coleta de dados ocorreu somente após todos 
os participantes terem concordado formalmente em participar 
da pesquisa, mediante a leitura e assinatura no Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE), de forma a garantir os 
preceitos éticos e sigilo dos dados.

A coleta de dados foi realizada durante o horário de tra-
balho, por meio de um instrumento entregue a cada partici-
pante em envelope lacrado, para preservar o sigilo das informa-
ções e garantir o anonimato dos sujeitos de pesquisa. O tempo 
médio de resposta foi aproximadamente uma hora. O instru-
mento utilizado foi o questionário Índice de Satisfação no Tra-
balho (IST) – ou Index of Work Satisfaction (IWS) -, criado por 
Stamps10 e traduzido e validado no Brasil por Lino11 para avaliar 
a satisfação de enfermeiros em unidades de terapia intensiva, 
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Para se obter o coeficiente de ponderação dos componentes 
do IST, foi criada uma matriz de frequência que relacionou quan-
tas vezes cada componente foi escolhido em relação aos outros 
componentes, na Técnica de Comparações Pareadas. Em seguida, 
as frequências foram convertidas em uma matriz de proporção, 
com a divisão do número de vezes que o componente foi esco-
lhido, pelo tamanho total do grupo pesquisado, entre enfermei-
ros e técnicos de enfermagem. Para a conversão das proporções 
em desvio-padrão, a matriz de proporção foi convertida em uma 
matriz-Z, com fator de correção de 3,1.11,12 Aqui se identificou a or-
dem de importância atribuída pelos profissionais a cada compo-
nente do IST, cuja variação numérica possível era entre 0,9 e 5,3.11

Na análise da parte B do questionário IST, depois de agru-
par as questões por componentes, foram criadas matrizes de dis-
tribuição de frequências. Nesse momento, realizou-se a inversão 
dos escores das questões com enunciados negativos. Em cada 
matriz foi calculado o escore médio do componente que resul-
tou na satisfação percebida pelos profissionais em relação a cada 
componente do IST. Somando-se todos os escores de cada com-
ponente, obteve-se o escore total da escala, cuja variação foi de 
44 a 308. A satisfação percebida foi determinada por meio do es-
core médio da escala, obtida por meio do escore total do compo-
nente dividido pelo número de questões de cada componente.

Os dados foram registrados no programa Microsoft Office 
Excel® 2003 e transferidos ao programa SPSS versão 15® para aná-
lises estatísticas descritivas.

As variáveis quantitativas contínuas, como idade e tempo de 
atuação no hospital pesquisado, foram obtidas pela média. Já as 
qualitativas, como sexo, estado civil, formação, atividades desem-
penhadas, etc., foram calculadas pela frequência relativa (%) e ab-
soluta (n). O tratamento dos dados do questionário IST foi efetu-
ado segundo as recomendações de Stamps,10 Lino,11 e Matsuda.12

Em cumprimento às normas estabelecidas pela Resolução 
nº 196 de 10 de outubro de 1996 do Conselho Nacional de Saú-
de,13 o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
envolvendo seres humanos da Universidade Estadual de Lon-
drina, protocolizado no Sistema Nacional de Ética em Pesqui-
sa (SISNEP) com Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) nº 0272.0.268-10.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os trabalhadores em estudo são, em sua maioria, do sexo 
feminino, casados e com faixa etária entre 21 e 58 anos, com 
média de 36,6 anos, como mostra a Tabela 2.

Em consonância com a literatura, os profissionais de en-
fermagem do presente estudo encontram-se em idade jo-
vem.4,11 Entretanto, estes trabalhadores, com média de idade 
de 37 anos, são considerados maduros e em processo de enve-
lhecimento funcional.

porém o referido instrumento tem sido aplicado também em 
trabalhadores de enfermagem de diferentes serviços.2,4,6,8

A primeira parte do questionário IST possui questões re-
ferentes à caracterização dos trabalhadores e a segunda está 
subdividida em parte A e parte B. A parte A investiga a satis-
fação atribuída e apresenta os componentes de satisfação: au-
tonomia – independência, iniciativa e liberdade nas atividades 
diárias de trabalho; interação – oportunidades de contato so-
cial e profissional, formal e informal, durante o trabalho; status 
profissional – importância ou significância percebida acerca do 
seu trabalho; requisitos do trabalho – tarefas ou atividades exe-
cutadas como parte regular do trabalho; normas organizacio-
nais – normas administrativas e procedimentos propostos pelo 
hospital e administração do serviço de enfermagem; remunera-
ção – pagamento e benefícios adicionais recebidos pelo traba-
lho executado.10 Para a obtenção da importância atribuída aos 
componentes de satisfação no trabalho, na qual o profissional 
elege o componente que tem mais importância para a sua sa-
tisfação, o pesquisado escolhe, mediante a comparação de 15 
pares, somente um de cada par, caracterizando a Técnica das 
Comparações Pareadas, conforme consta na Tabela 1.

Já a parte B consiste em um escala do tipo Likert com 44 
respostas que são graduadas de um a sete e que, no processo de 
análise, quanto mais a resposta se dirigir ao número um, mais o 
respondente discorda da afirmação. Do contrário, quanto mais 
se aproximar do número sete, mais ele concorda, permitindo que 
os respondentes estabeleçam seu grau de satisfação de acordo 
com cada componente, o que resulta na satisfação percebida.

Tabela 1 - Técnica das Comparações Pareadas dos Componentes 
do Índice de Satisfação do Trabalho

(   ) Status Profissional ou (   ) Normas Organizacionais

(   ) Remuneração ou (   ) Requisitos do Trabalho

(   ) Normas Organizacionais ou (   )Interação

(   ) Requisitos do Trabalho ou (   ) Normas Organizacionais

(   ) Status Profissional ou (   ) Requisitos do Trabalho

(   ) Remuneração ou (   ) Autonomia

(   ) Status Profissional ou (   )Interação

(   ) Status Profissional ou (   ) Autonomia

(   ) Interação ou (   ) Requisitos do Trabalho

(   ) Interação ou (   ) Remuneração

(   ) Autonomia ou (   ) Requisitos do Trabalho

(   ) Normas Organizacionais ou (   ) Autonomia

(   ) Remuneração ou (   ) Status Profissional

(   ) Interação ou (   ) Autonomia

(   ) Normas Organizacionais ou (   ) Remuneração

Fonte: Stamps. 199712
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Assim, no processo de contratação dos trabalhadores da 
instituição em análise admitiram-se trabalhadores que já se 
encontravam em processo de envelhecimento funcional. No 
que se refere à contratação pública, a idade é utilizada como 
critério de pontuação para os candidatos, diferentemente das 
instituições privadas que, preferencialmente, contratam pes-
soas mais jovens.14

Os resultados referentes a sexo e estado civil condizem 
com os estudos nacionais,4,11 mostrando que a Enfermagem 
continua sendo uma profissão essencialmente feminina des-

de o século XIX, que em sua maioria é constituída por mu-
lheres casadas e que aliam às suas atribuições profissionais o 
cuidado do lar, dos filhos e do cônjuge. Essas características 
do trabalho feminino tornam a sua inserção no mercado de 
trabalho conflitante.15

No Brasil, o salário da mulher trabalhadora, muitas ve-
zes, significa a responsabilidade pelo orçamento familiar. Po-
rém, mesmo com as mudanças históricas e sociais ocorridas 
nos últimos anos, ainda se encontram empresas nas quais a 
remuneração feminina está abaixo da masculina.16 Essa situa-
ção não se aplica à população do estudo, pois, na instituição 
pesquisada, o salário de ambos os sexos, de acordo com a ca-
tegoria profissional, é igual.

No que se refere à importância atribuída aos componen-
tes do IST, na Tabela 3 consta que os enfermeiros elegeram a 
autonomia como o componente de mais importância para 
a satisfação no trabalho; e os técnicos de enfermagem elege-
ram a remuneração.

A eleição da autonomia como o primeiro componente de 
mais importância atribuída reflete a prática dos enfermeiros, 
uma vez que a limitação na tomada de decisão e no trabalho 
em equipe continua presente no seu processo de trabalho. Pes-
quisa referente ao sofrimento no trabalho17 afirma que no de-
senvolvimento de suas tarefas, apesar de o enfermeiro intera-
gir com os outros profissionais de saúde, tem a sua autonomia 
restrita e não desenvolve o trabalho de forma totalmente livre, 
gerando desestímulo e insatisfação no trabalho.

O resultado referente à autonomia, referida pelos enfer-
meiros investigados, confirma outros estudos brasileiros 11,12,18 

os quais informam que os profissionais relacionam a satisfação 
à liberdade no processo de trabalho, ao grau de independência 
e ao livre arbítrio na tomada de decisão.

Para os técnicos de enfermagem, a remuneração foi a pri-
meira escolha para a satisfação atribuída no trabalho, corrobo-
rando os resultados de outro estudo, que reporta a remunera-
ção como aspecto motivacional do trabalho e afirma que o fa-
tor salarial está diretamente relacionado à procura por concurso 
público, por proporcionar estabilidade profissional e econômica.  

Tabela 2 - Dados sociodemográficos de Enfermeiros e Técnicos de 
Enfermagem de um Hospital Público. Londrina – PR, 2012

Dados

Enfermeiros  
(n=39)

Técnicos de 
Enfermagem (n=94)

n % n %

Sexo

Feminino 25 64,1 73 77,7

Masculino 14 35,9 21 22,3

Idade

21 - 30 anos 17 43,6 31 33,0

31 - 40 anos 16 41,0 29 30,8

> 40 anos 6 15,4 34 36,2

Filhos

Sim 17 43,6 68 72,3

Não 22 56,4 26 27,7

Estado Civil

Solteiro 16 21,0 24 25,5

Casado 22 56,4 55 58,5

Divorciado 1 2,6 14 14,9

Viúvo – – 1 1,1

Remuneração

1-3 Salários Mínimos – – 94 100,0

4-10 Salários Mínimos 39 100,0 – –

11-20 Salários Mínimos – – – –

Fonte: autor.

Tabela 3 - Componentes de Satisfação Trabalho e Ordem de Importância Atribuída pelos Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem. Londrina – PR, 2012

Componentes de 
satisfação no trabalho

Enfermeiros (n=39) Técnicos de Enfermagem (n=94)

Coeficiente de ponderação Ordem importância Coeficiente de ponderação Ordem importância

Autonomia 3,64 1º 3,39 3º

Remuneração 3,31 2º 3,47 1º

Interação 3,25 3º 3,40 2º

Normas Organizacionais 2,95 4º 2,70 5º

Requisitos do Trabalho 2,90 5º 3,02 4º

Status Profissional 2,76 6º 2,61 6º

Fonte: autor.
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Nessa perspectiva, o trabalhador aprovado em concurso público 
associa a estabilidade econômica aos benefícios acrescentados 
ao salário, o que contribui para a satisfação no trabalho, além de 
estabelecer uma relação entre poder e status na organização.19

O componente status profissional foi pontuado por am-
bas as categorias como o de menos importância atribuída à 
satisfação no trabalho. Esse achado vem ao encontro dos au-
tores que reforçam que o trabalhador da área de enfermagem 
não considera o componente status profissional o fator res-
ponsável pela sua satisfação.6,18,19,20 Esse resultado sinaliza que 
a desvalorização cultural na profissão necessita ser investiga-
da, uma vez que o reconhecimento da atividade profissional 
possibilita que o sofrimento no trabalho seja transformado 
em prazer e realização.21

Em relação à satisfação percebida, referente aos compo-
nentes do IST, os enfermeiros conceituaram a remuneração 
como o mais importante e os técnicos de enfermagem elege-
ram os requisitos do trabalho, conforme a Tabela 4.

A remuneração, indicada como principal componente de 
satisfação percebida pelos enfermeiros, diverge da maioria dos 
estudos de IST, que revelaram ser a autonomia o maior estimu-
lador da satisfação. 6,11,12 Considerando o contexto da institui-
ção que tem como atrativo o plano de cargos e salários, pode-
-se inferir que, a principio, esses enfermeiros prestaram o con-
curso tendo o salário como um dos atrativos, o que coopera 
para melhor plano de carreira, incluindo a valorização salarial.22

Para a categoria técnicos de enfermagem, o requisito do 
trabalho foi percebido como maior fortalecedor da satisfação 
no trabalho. Desse resultado infere-se que, por se tratar de uma 
instituição com contratação recente, esses trabalhadores este-
jam executando suas atividades laborais com o número ade-
quado de profissionais. Assim, cada servidor exerce suas atri-
buições com menos sobrecarga de trabalho, possivelmente 
com funções mais bem definidas, evitando acúmulo de tarefas 
e atendendo às necessidades dos clientes.

Estudos similares afirmam que requisitos do trabalho 
como a função exercida e o tempo de atuação no setor po-
dem influenciar positivamente a satisfação dos profissionais.4,11

Na Tabela 4 visualiza-se também que ambas as categorias 
encontram-se menos satisfeitas com o componente interação e 
esse fato, normalmente, é atribuído à percepção negativa, princi-
palmente no relacionamento entre médicos e trabalhadores da 
área de enfermagem. Na questão referente ao respeito, por parte 
da categoria médica, pelas habilidades e competências da equi-
pe de enfermagem, a média de insatisfação percebida foi de 6,3 
para enfermeiros e 6,2 para técnicos de enfermagem, valores que 
indicam alto índice de insatisfação por estarem próximos de sete.

Estudos ressaltam que divergências frequentes entre mé-
dicos e trabalhadores da enfermagem resultam em relações 
conflituosas, em que cada qual busca defender o poder outor-
gado pela profissão, resultando em desgaste no relacionamen-
to da equipe.23 As relações de poder podem influir no compor-
tamento e caracterizar o cenário onde as pessoas atuam, facili-
tando ou dificultando as relações interpessoais.

Neste estudo, notou-se a inserção de novos profissionais 
em busca de espaço para exercerem suas atividades, conside-
rando que os profissionais médicos já se encontravam integra-
dos em seus grupos, o que ocasionou relações conflituosas 
pela introdução de novas experiências e rotinas de trabalho.

A interação como componente de insatisfação para enfer-
meiros e técnicos de enfermagem pode ter divergido de outros 
estudos, por serem pesquisas que abordam setores especializa-
dos e turnos de trabalho que exigem mais habilidade de relacio-
namento e trabalho em equipe, uma vez que a interação favore-
ce o desempenho das atividades e otimiza o bem-estar laboral.7,8

O escore ajustado por componente de satisfação no tra-
balho identificou o IST, que admite os valores numéricos de 12 
a 37 pontos.11

Conforme descrito na Tabela 5, o escore total do IST ob-
teve o valor de 13,28 para enfermeiros e 13,59 para os técnicos 
de enfermagem.

Ambas as categorias apresentaram o IST superior às demais 
pesquisas.4,11,12,18 Como discutido, a remuneração teve influência 
positiva para o IST neste estudo, enquanto o status profissio-
nal e as normas organizacionais direcionaram a baixa satisfação 
para enfermeiros e técnicos de enfermagem, respectivamente.

Tabela 4 - Componentes de Satisfação no Trabalho e ordem de Satisfação Percebida pelos Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem. Londrina – PR, 2012

Componentes de 
satisfação no trabalho

Enfermeiros (n=39) Técnicos de Enfermagem (n=94)

Escore médio Ordem satisfação Escore médio Ordem satisfação

Remuneração 4,58 1º 4,65 2º

Requisitos do Trabalho 4,54 2º 4,68 1º

Status Profissional 4,38 3º 4,59 3º

Normas Organizacionais 4,35 4º 4,11 4º

Autonomia 3,88 5º 4,06 5º

Interação 3,77 6º 3,98 6º

Fonte: autor.
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vas dos trabalhadores. Como visto no presente estudo, a satis-
fação no emprego envolve um conjunto de fatores complexos 
que devem ser, constantemente, gerenciados nas instituições.

CONCLUSÕES

O presente estudo permitiu analisar a satisfação no traba-
lho de enfermeiros e técnicos de enfermagem contratados por 
concurso público, em um único momento, para exercerem suas 
funções em uma instituição hospitalar de média complexidade.

Os enfermeiros elegeram a autonomia como o compo-
nente de mais importância atribuída à satisfação no trabalho; e 
os técnicos de enfermagem, a remuneração. Para ambas as ca-
tegorias, o status profissional foi o componente de menos im-
portância atribuída à satisfação.

Quanto aos componentes de satisfação percebida no traba-
lho, os enfermeiros citaram a remuneração; e os técnicos de enfer-
magem, os requisitos do trabalho. Quando avaliado o componen-
te que detém a baixa satisfação do trabalhador, a interação foi elei-
ta tanto pelos enfermeiros como pelos técnicos de enfermagem.

Constatou-se que o IST geral, para ambas as categorias, ficou 
acima dos demais escores apresentados nas literaturas brasileiras, 
porém o índice de satisfação com o trabalho dos enfermeiros e 
técnicos de enfermagem está próximo do limite de insatisfação.

Considera-se que os resultados deste estudo fornecem 
subsídios para que gestores e trabalhadores desenvolvam ações 
voltadas para a satisfação profissional da equipe de enferma-
gem que, por sua vez, poderá influenciar positivamente na qua-
lidade do cuidado.
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